Sonhar
A rua está abandonada... Cruzo na via vazia acompanhado pela passarada, no título da suave brisa e no sol entre as nuvens. A respiração concentrada no olhar da alma anuncia uma nova alínea.

Percorro o trajeto programado no pensamento de um momento, para sentir na carne o calor da sombra pavimentada. O passo forte provoca o corpo no calor do dia e procuro a noite na suavidade de um doce vinho.

Sonhos que amanhecem mais um dia...
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